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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Caía tanta neve que o caminhante não conseguia ver nada para lá dos seus pés. Nunca na vida sentira semelhante frio, o que não abonava muito em relação ao seu caríssimo equipamento de primeira qualidade, nem às inúmeras viagens de esqui que tinha feito desde criança. Aquelas experiências tinham-no levado a acreditar que era um alpinista duro, capaz de enfrentar as inclemências do tempo.

			Mas era tarde demais para se aperceber de como fora imprudente, reconheceu com tristeza. Ficar a saber da doença do seu irmão Vittorio deixara-o um pouco desorientado, e o pedido dele para se dedicar a viver a sua própria vida, enquanto ele estava convalescente, quase fizera com que perdesse a cabeça. Não era impulsivo nem inconsciente, mas tinha sentido a necessidade de estar sozinho para aceitar, tanto o diagnóstico de Vittorio, como os seus desejos. No meio daquele turbilhão de dor que o envolvia, decidira deixar de lado tudo o que, até agora, fizera parte do seu mundo: os guarda-costas, os alojamentos de cinco estrelas e os jatos privados. Na realidade, detestava esse estilo de vida, por mais que a maioria das pessoas o desejasse. Mas não lhe ocorrera que andar em contracorrente o pudesse colocar em perigo. Por outro lado, a excessiva confiança em si mesmo fazia-o acreditar que nada de mal lhe poderia acontecer. E o pior de tudo era que não tinha levado consigo o telemóvel, pensando que, assim, estaria mais tranquilo. Afinal, tinha vinte e sete anos. Até que ponto tinham sido maduras as suas decisões?

			Agora que estava perdido, e que provavelmente morreria congelado, reconhecia que tinha sido ingénuo ao pensar que tinha tudo controlado. Os seus raciocínios confusos e autocríticos andavam à deriva, tornavam-se confusos, e os seus passos já não eram tão seguros naquela pesada neve. Hipotermia – adivinhou -, abstraído, agarrando na sua mochila, que parecia ficar mais pesada a cada segundo. Com um movimento brusco, desfez-se dela, sentindo-se muito mais leve e livre. Avançou mais uns metros e surpreendeu-se ao ver umas luzes coloridas por entre a neve que caía. Parecia uma grinalda envolvendo uma pequena árvore de Natal. Era uma visão estranha, tendo em conta que estava à beira da morte. Avançou um pouco mais e conseguiu ver uma casa com uma cerca ladeira abaixo. Não gostava do Natal, pensou. De facto, nunca gostara da época natalícia, mas ver aquele sinal de civilização ao longe sabia-lhe a glória. Levado pela emoção, desceu a inclinada ladeira sem atender aos perigos do terreno e escorregou numa placa de gelo. Ao cair, bateu com a cabeça numa rocha e perdeu os sentidos.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Dois anos depois

			 

			Sua majestade, o rei Gaetano do país europeu de Mosvakia, passeava-se em frente à janela do seu escritório enquanto esperava a chegada do seu melhor amigo e assessor jurídico, Dario Rossi.

			Dario telefonara para lhe dizer que a agência de investigação a tinha, por fim, encontrado. Gaetano estava ansioso por saber os detalhes. Não porque tivesse especial interesse no que a sua esposa pudesse estar a fazer ou onde vivia, pensou, mas simplesmente por natural curiosidade humana. O que tinha acontecido há dois anos era coisa do passado, concedeu com escárnio, com o seu rosto delgado e moreno tenso pela lembrança. Enquanto sofrera de amnésia temporária, Gaetano tinha casado com uma mulher, que mal conhecia e com quem mantivera uma relação de seis semanas. Considerando que antes de cometer aquela loucura tinha sido um príncipe playboy, famoso pelas suas aventuras e a sua alergia a tudo o que era convencional, como casar e manter uma vida respeitável e discreta, que raio se tinha passado depois daquele acidente nas montanhas?

			Dois anos depois, continuava a lutar para encontrar uma resposta. E não lhe restava qualquer dúvida de que tinha cometido um erro.

			Gaetano, filho de uma mãe que o tinha abandonado em criança, sentia pouca simpatia pelas mulheres mentirosas e desleais que não cumpriam com as suas responsabilidades. O facto de ter casado com o mesmo tipo de mulher enfurecia-o e confirmava a sua inadequada escolha para esposa. Uma mulher que lhe tinha dito que o amava algumas horas antes de fugir, quando ele mais precisava dela.

			Mosvakia era um pequeno país da costa adriática, que tinha estado em crise durante o primeiro ano do regresso de Gaetano a casa.

			Vittorio tinha tido leucemia, mas em vez da longa e lenta convalescença que previra, o irmão mais velho de Gaetano tinha morrido repentinamente de um ataque de coração. Não teve tempo para a meticulosa preparação e transferência de poderes que Vittorio planeara para o seu irmão mais novo, e também não teve tempo para se despedir.

			E o pior tinha sido que Gaetano também não tinha tido tempo para respirar e assimilar a enorme responsabilidade de subir ao trono sem aviso prévio. Tivera de enterrar profundamente os seus sentimentos pessoais e manter a compostura pelo bem do povo mosvakita. Algumas ideias rebuscadas, como a da abdicação, tiveram que ser afastadas da sua mente quando as ruas se encheram de multidões com velas que choravam a morte do seu irmão, e a lealdade e o respeito pela exemplaridade de Vittorio apoderaram-se dele com força.

			Entregou-se às intermináveis semanas de luto oficial, aos solenes rituais funerários de Estado e à sua própria coroação como um robot, limitando-se a pronunciar os discursos e a realizar as tarefas que se esperavam dele no seu novo e desconhecido papel de monarca. Tal como os restantes habitantes de Mosvakia, Gaetano continuava comovido porque Vittorio tinha sido a joia mais preciosa da coroa mosvakita, impossível de substituir. Além disso, ninguém esperava que Gaetano acabasse como rei. Ele era um infante, fruto do breve segundo casamento do seu pai, alguém que, em teoria, não deveria chegar ao trono. O expectável era que Vittorio, vinte anos mais velho do que Gaetano e que tinha reinado quase o mesmo tempo, tivesse deixado um herdeiro. Pelo menos, foi isso o que todos pensaram quando, aos quarenta anos, casou com Giulia. Mas o descendente não chegou, e depois o pobre Vittorio ficou doente e morreu.

			A poucos meses de Gaetano ser coroado, os altos dignatários da corte tinham começado a insinuar que devia encontrar uma noiva, e o monarca pensou na esposa fugitiva que ninguém mais, além dele e de Dario, conheciam. Por isso tinha redobrado os esforços para a localizar e conseguir o divórcio.

			De repente, um raio de luz iluminou a sua memória. Recordou uma mulher muito pequena, de cabelo loiro avermelhado e enormes olhos azuis que dominavam o seu delicado rosto sardento, uma mulher de pé à frente de uma árvore de Natal coberta de luzes multicoloridas. Sorria, sorria-lhe sempre, como se ele iluminasse o seu mundo. Se aquelas imagens lhe pareciam desagradáveis, era pela dor da perda. Mas qual era a razão? Gaetano tinha sido um destruidor de corações, um homem sexualmente desenfreado, e ao vislumbrar aquela imagem sentira uma flecha instantânea, uma espécie de desejo incontrolável de possuir outro ser humano. Gaetano abriu e fechou os olhos várias vezes e cerrou os dentes com força. Não queria que aquelas recordações perturbadoras e ilógicas continuassem a infiltrar-se no seu cérebro quando baixava a guarda, ainda que fosse por um momento.

			Ela deixara-o tão marcado que, dois anos depois, ainda não a esquecera. Virou-se com alívio quando bateram à porta e Dario entrou com um ar triunfante e um envelope na mão. Era um homem alto e corpulento, com uma barba imaculadamente cortada. A amizade deles remontava à mais terna infância.

			– Finalmente!- exclamou Dario, deixando o envelope em cima da mesa de Gaetano. – Agora vamos poder resolver este teu pequeno problema e fazer com que a tua vida volte à normalidade.

			Gaetano arqueou o sobrolho ao ouvir aquelas palavras.

			– Lamentavelmente, a minha vida nunca mais voltará ao normal. – Assim que o disse, levantou uma mão com uma expressão de desculpa. – Esquece o que disse. Sei que deveria estar agradecido pelo nosso povo ter aceitado tão facilmente que ocupe o lugar do Vittorio.

			– Não te desculpes por admitires que nunca quiseste o trono. Não foste preparado para isso, e não desfrutas da pompa e da circunstância da mesma maneira que o Vittorio. Também não olhes para mim assim, não estava a criticar o teu querido irmão – declarou o advogado. – Só quero dizer que o Vittorio não era perfeito.

			– Foi um bom rei – disse Gaetano em sua defesa.

			– Ele era introvertido e tu és extrovertido. És diplomático, e há anos salvaste a coroa da bancarrota, sem ajuda. São e têm sido homens muito diferentes, com pontos fortes divergentes. Tens de parar de te comparares a ele – repreendeu-o baixinho o seu velho amigo. – Se te serve de consolo, a minha esposa acha que as mulheres preferem-te a ti porque és muito bonito. E já sei que é um comentário muito estúpido numa situação tão séria, mas pretendia fazer-te rir.

			– A Carla faz-me rir muitas vezes – respondeu Gaetano, sorrindo por fim. Guardou para si que, infelizmente, há muito tempo que não podia desfrutar da companhia dos seus amigos em jantares agradáveis e prolongados devido ao seu novo estatuto. Agora, os guarda-costas e a polícia rodeavam-no onde quer que fosse. A sua tentativa de reduzir o pessoal da segurança e a longa lista de normas que devia cumprir não fora bem recebida. Após ter perdido o seu avô no mar, o seu pai num acidente de carro e o seu irmão Vittorio devido a um problema de saúde, o governo mosvakita considerava os membros da realeza como seres extremamente frágeis e em constante perigo.

			E agora só restava um único membro da casa real. Todos receavam que algum ato fortuito ou violento pudesse acabar também com Gaetano, sobretudo quando não tinha nenhum herdeiro que o substituísse.

			Quando Gaetano se apoiou na ponta da mesa para estudar o envelope, fez-se silêncio. Dario pediu um café enquanto Gaetano olhava de súbito para ele, virando depois a sua atenção para a única fotografia que havia. Não era uma foto muito boa, já que mostrava uma jovem mulher com um blusão grosso acolchoado, com uma trança de cabelo loiro avermelhado e na qual só se via um bocadinho do seu rosto sardento.

			– Retomou os estudos? – Gaetano respirou surpreso, com a atenção posta na foto.

			– Sim, a maioria é on-line. Pelo que vejo, não falaram muito durante aquelas seis semanas, não é? – murmurou o advogado. – Quando conheceste a Lara Drummond ela estava a trabalhar como cuidadora de uma casa.

			– Disse-me que era empregada de limpeza! – indignou-se Gaetano, cerrando a mandíbula com força.

			– E não mentia. Atualmente trabalha nas limpezas à noite. Imagino que esteja disposta a aceitar um divórcio rápido se lhe ofereceres uma boa indemnização – opinou Dario com convicção.

			– Não é uma aproveitadora – defendeu Gaetano. – Se quisesse dinheiro não teria fugido de mim e desta vida de luxos que me rodeia!

			– Gaetano…sou teu advogado, além de ser teu amigo. O meu objetivo principal é proteger-te. Casaste com ela sem um acordo matrimonial e por isso poderia pedir-te até a camisa que trazes vestida e conseguir tudo num tribunal britânico – advertiu-o Dario com preocupação. – Mas, como as coisas estão, ela deixou-te. Vivem separados há dois anos e provavelmente não se vai opor ao divórcio.

			Gaetano assentiu em silêncio, lutando para controlar as emoções que buliam no seu interior, emoções que conseguira reprimir com sucesso durante grande parte da sua vida. Estava convencido de que deixar que as suas emoções não viessem à tona era o que lhe causava problemas. Não sabia quem era quando conheceu Lara e, na sua amnésia, tinha aproveitado ao máximo essa nova e estimulante liberdade. Sem as restrições impostas pela sua condição, e sem a constante presença dos paparazzi, Gaetano transformara-se numa versão muito mais inocente e mundana do seu verdadeiro eu e tinha permitido que as emoções o tomassem.

			Estava decidido a não voltar a cometer um erro semelhante. Vittorio apaixonara-se várias vezes por mulheres inadequadas antes de se casar, finalmente, com Giulia, uma mulher a quem só tinha amado como amiga. Gaetano tinha crescido a ver como as mulheres partiam o coração ao seu irmão, sendo testemunha de todas essas aproveitadoras capazes de mentir e fingir algo que não eram.

			– Sim, conseguir o divórcio deverá ser simples. Partindo do princípio de que não há qualquer possibilidade de que o filho de Lara Drummond seja teu… – retomou Dario, fazendo com que Gaetano interrompesse as suas reflexões.

			– Tem um filho? – perguntou Gaetano, incrédulo perante a notícia, aproximando-se da janela com o conteúdo do envelope na mão e virando as costas ao amigo para voltar a ler.

			Efetivamente, Lara tinha tido um menino, mas como ainda não se tinha localizado o seu certificado de nascimento, a equipa de investigação só podia fazer uma estimativa da sua idade. De dezoito a vinte e quatro meses? Gaetano fazia contas de cabeça, e fazia-as com tal dificuldade que ninguém teria adivinhado que era dotado para as matemáticas.

			– É evidente que a fugitiva não tem sido tão celibatária como tu – disse o seu amigo num tom triste. – Pode ser que ela já estivesse grávida quando a conheceste. Mas não importa. É, com sorte, outra razão pela qual ela pode ficar feliz por voltar a ganhar a sua liberdade. No entanto, o único homem que se lhe conhece é o dono da casa onde vive, e parece que são amigos.

			– Um amigo? – realçou Gaetano em tom de gracejo, enquanto se virava para Dario.

			– A agência não pode ser mais precisa porque se trata de um soldado que está numa missão no estrangeiro e ninguém a viu com ele.

			– Mas ela está a viver em sua casa…

			– Originalmente, era a casa dos pais do soldado, e a irmã dele também vive ali com ela – explicou Dario com ironia. – Portanto não há provas de nada de mal que nos possa ser útil.

			– Obrigado pela informação – disse Gaetano, tentando resistir à tentação de golpear a parede com o punho.

			– Só estiveste com ela durante seis semanas e não estavas no teu juízo perfeito. Calculo que possamos agora prosseguir com o que tínhamos planeado, ou estou enganado? – Dario estudou-o expectante. Gaetano semicerrou os olhos.

			– Não. Quero vê-la primeiro… Agora que estou no meu «juízo perfeito», como tu dizes, quero saber como reajo a ela.

			– Isso não te convém por muitas razões – advertiu-o o amigo, arqueando o sobrolho. – A imprensa poderia aperceber-se. Não fizeste nada de mal por te casares com ela, mas sei que preferias que essa relação não fosse do domínio público. Também poderias voltar a encontrar-te com ela e…

			– Não vou cair na mesma armadilha uma segunda vez. Pretendo vê-la e falar com ela sem ser através do confronto. Tem um pouco de fé em mim, Dario. Não sou um completo idiota. Sei que preciso deste divórcio, mas também tenho de superar o que se passou com ela, e não acredito que o possa fazer sem a ver uma última vez.

			 

			 

			Sem saber que a vida que tinha reconstruído cuidadosamente, depois do seu coração ter sido despedaçado, estava prestes a desmoronar-se, Lara saiu do duche com um sorriso e começou a secar o cabelo. Adorava as manhãs de sábado porque Alice, a sua amiga e meia-irmã, dava o pequeno-almoço às crianças para que ela pudesse descansar antes de os levar ao parque. Aos domingos cabia-lhe a ela levantar-se mais cedo e cuidar dos seus pequenos monstros. Prendeu o cabelo com uma mola, já que estava muito comprido e a incomodava. Talvez estivesse na altura de o cortar um pouco. Sentia-se nostálgica ao pensar na sua avó a alisar-lhe a trança e a dizer-lhe como estava comprido o seu cabelo.

			Uma pequena e aguda dor atravessou-lhe o peito quando o ódio por si mesma voltou a instalar-se. Gaetano era impossível de esquecer.

			 

			 

			Assim que o viu pela primeira vez, o seu coração acelerou. Cabelo negro despenteado a precisar de um bom corte, mandíbula forte coberta por uma barba negra e uns olhos escuros como a noite. Era tão bonito que teve de se beliscar para confirmar que não estava a sonhar.

			Ainda que, na realidade, tivesse sido um sonho, pensou Lara, porque só no sonho de uma menina tonta é que um homem como Gaetano poderia ter-se apaixonado por ela. Já a pequena Lara era uma rapariga banal, por quem a maioria das pessoas passava ao lado e esquecia. Não tinha os atributos que atraíam a atenção masculina. Não era boa a namoriscar e as suas curvas eram modestas. Não havia nela nada de excitante, nada que a fizesse destacar-se de entre a multidão e, no entanto, durante aquelas seis semanas, Gaetano tinha-a feito sentir-se como a mulher mais bela e desejável do mundo. Tinha-lhe dado valor, quando outros não o tinham feito, fixara-se nela enquanto os outros a ignoravam, sobretudo a sua mãe adotiva. O seu aparente amor por ela seduzira-a de tal maneira que acabaram por lançar-se de cabeça no casamento.

			Não era de estranhar que ela fugisse, assim que ele recuperasse da sua amnésia e se arrependesse da sua relação. Também não teria suportado falar do seu filho, porque se ele não a amava a ela nem queria continuar casado, porque iria querer um filho fruto do seu erro? 

			Vestida com umas calças de ganga velhas e uma camisola grossa para combater as temperaturas invernosas, Lara comia a torrada em pé enquanto Íris, a filha de Alice, de cinco anos, lutava pela bicicleta com Freddy, o filho de Lara. A bicicleta era de Íris, mas Freddy, que ainda não tinha destreza suficiente para a montar, adorava sentar-se nela e tocar a campainha, enquanto cravava os seus grandes e escuros olhos expectantes na sua mãe, com um olhar de culpa. Freddy tinha tendência para as birras e para chorar com facilidade. Esse dramatismo fascinava Lara, que tinha um carácter tranquilo e sossegado, mas também lhe recordava dolorosamente o seu pai. Íris agarrou a bicicleta e Freddy atirou-se ao chão, chorando ruidosamente. 

			– Se queres o meu conselho – sussurrou-lhe Alice ao ouvido, – não leves hoje a bicicleta ao parque.

			– Ele, de qualquer modo, não sabe andar de bicicleta. Tem de aprender. – Lara sabia que o seu filho só gritaria com mais força ainda se o tentasse levantar do chão. – Não é justo privar Íris da sua bicicleta. 

			– É tão teimoso – comentou Alice. 

			Enquanto Freddy pateava e gritava, Íris saía com a sua bicicleta para o pequeno átrio, voltando a tentar consolá-lo. Era uma menina amável, muito consciente do facto de Freddy ainda ser um bebé. No entanto, era um rapaz bastante alto e robusto, apesar de ter apenas dezasseis meses. Parecia muito mais velho do que era por causa do seu tamanho. 

			– Ele é assim e não há nada a fazer – suspirou Alice, resignada. 

			– Tia Lara… – Íris dava pequenos saltos de impaciência à porta, – podemos ir já? 

			Freddy levantou-se, as lágrimas secaram magicamente enquanto a sua mãe o ajudava a vestir o casaco e o punha no carrinho. Quando Íris se foi embora aos saltos, Lara pôs o seu filho no tobogã para bebés. Ele levantou os braços de alegria ao deslizar e foi a correr desajeitadamente para ela assim que desceu. Ainda não podia subir os degraus sozinho e aborrecia-o ver outras crianças que conseguiam, embora fossem todos mais velhos do que ele.

			Enquanto Freddy corria para ver Íris no baloiço, Lara seguia-o, pensando no café que iriam beber assim que os pequenotes estivessem cansados. A sua vida era tão atarefada que dava muito valor aos seus escassos momentos de serenidade. 

			Alice trabalhava em casa como contabilista e as duas mulheres partilhavam o cuidado das crianças, embora Lara soubesse bem que Alice fazia mais do que lhe correspondia, já que Freddy não ia para a escola a cada manhã como Íris, altura em que Lara dormia e em que mais atenção requeria o rapaz. Lara amava muito Alice e o seu irmão, Jack. 

			Embora a mãe de Lara se tivesse divorciado do pai dos gémeos depois de apenas dezoito meses de casamento, Lara tinha permanecido em contacto com os seus meios-irmãos. Ainda estava agradecida por não a terem culpado da mudança da sua mãe e da miséria do seu pai. Claro que agora sabiam muito bem quantos namorados diferentes tinha amado e deixado Eliza Drummond, e como Lara se tinha visto obrigada a refugiar-se com os seus avôs quando tinha dezasseis anos porque começara a sentir-se ameaçada pelo namorado da sua mãe. Para dizer a verdade, e de forma suave, Lara tinha tido uma educação muito caótica. 

			Ainda assim, os seus primeiros anos foram tranquilos, seguros e felizes. 

			 

			 

			Stewart e Eliza Drummond tinham-na adotado quando era recém-nascida. O seu pai era médico e ela adorava-o. Tragicamente, tinha morrido de um aneurisma quando ela tinha nove anos e a sua mãe adotiva tomara posteriormente algumas decisões muito erradas. Devastada com a morte do marido, Eliza tinha dado voltas sem rumo, com o único objetivo de encontrar um homem que substituísse aquele que tinha perdido. Infelizmente, tinha encontrado mais homens maus do que bons. Os maus tinham-lhe roubado o dinheiro e batido, e os bons tinham-na entediado. O pai de Alice e Jack tinha sido um desses escassos homens bons. 

			Há muito tempo que Lara não via a mãe. Aos dezasseis anos mudara-se para os seus avôs, os pais do seu falecido pai, e enquanto vivia com eles tinha recomeçado as aulas. Pelo que sabia, a sua mãe, que geria um bar em Espanha, não tinha voltado ao Reino Unido nos últimos anos. Eliza não se manteve em contacto com a sua filha adotiva. Perdera o interesse assim que ela regressara ao Reino Unido. A dor causada por essa falta de interesse era algo recorrente na vida de Lara. «És adotada, não é o mesmo», tinha declarado uma vez a irmã do seu pai, a sua tia Jo. «Não tens nenhum parentesco connosco e não podemos deixar de recordá-lo porque não te pareces, nem remotamente, a nenhum de nós. É uma pena que o meu irmão tenha morrido, porque realmente, ele sim, considerava-te sua filha. Lamento que o tenhas perdido». 

			Lara também se tinha lamentado com frequência por esse motivo, mas não fazia sentido chorar pelo passado. Agora que também era mãe, tentava deixar para trás os seus traumas da infância e seguir em frente.

			Enquanto levava as crianças a dar de comer aos patos, reparou num homem que caminhava pelo troço do outro lado do lago. Ia estranhamente bem vestido para o local, com um casaco formal escuro que cobria o que parecia ser um fato. Caminhava muito erguido e confiante. Lara ficou petrificada nesse instante ao pensar que poderia tratar-se de Gaetano. 

			Não podia ser ele. Que ia fazer o rei de Mosvakia num pequeno parque descuidado? E menos ainda quereria correr o risco de ser associado a ela, uma mulher do povo com quem se tinha casado por erro. «Um grande erro», essas tinham sido as suas palavras exatas. As suas faces ficaram pálidas ao recordar o último dia em que se viram, dois anos antes. 

			– Casei contigo… Eu casei contigo? – Gaetano olhava-a com horror, como se de alguma maneira o tivesse enganado para tornar-se seu marido. – Que fiz eu!? 

			– Trataremos desse problema mais tarde – interrompera-o o seu amigo Dario com impaciência contida. – Agora mesmo, não é o mais importante. O urgente é voltares para casa, para Mosvakia, para que possas recuperar do que se passou. Estamos preocupados contigo há muitas semanas. 

			Lara recordou como se tinha sentido ao ser considerada um «problema» para Gaetano e as náuseas invadiram o seu estômago. Foi buscar as crianças e dirigiu-se para uma furgoneta em que vendiam café. Claro que não tinha informado Gaetano de que era pai. Teria sido uma muito má notícia para ele quando nem sequer queria a Lara como esposa. E por que a quereria? 

			Houve uma altura em que andava sempre a pesquisar Gaetano na Internet, obcecada com cada foto e informação que encontrava, até que os inumeráveis casos amorosos que lhe eram atribuídos pela imprensa acabaram por curar essa fraqueza que sentia por ele. Ficou a saber que o homem com quem casara tinha um historial imenso de relações com modelos, atrizes e personalidades que tinham partilhado a sua cama. Aparentemente, Gaetano não tinha tido relações sérias no passado. Tinha procurado o sexo, mais que o amor, e nenhuma das suas aventuras tinha durado muito. Em resumo, não era o homem por quem ela se tinha apaixonado perdidamente, nem o homem com quem casara, esperançada de encontrar com ele a felicidade. Era, na verdade, um príncipe playboy, como lhe chamava a imprensa. 

			Recolhendo o seu café, Lara sentou-se numa das velhas e desengonçadas cadeiras junto à furgoneta e observou como Íris e Freddy corriam atrás de uma bola. Freddy caiu um par de vezes, mas Íris levantou-o. Era uma irmã mais velha fantástica. Lara desejara com frequência ter um irmão. De vez em quando tinha pensado no facto de ser adotada e que poderia ter uma família de sangue algures no mundo. Era uma questão de pesquisar. Infelizmente, as inúmeras feridas e deceções da sua família adotiva tinham-na tornado reticente a arriscar mais deceções na sua vida. 

			Do outro lado da erva encontrava-se a zona arborizada do parque e, enquanto dava um golo no seu café, viu sair uns homens de debaixo das árvores e perguntou-se que estariam a fazer. Tinham um ar sério e profissional, e pensou que poderiam ser polícias. Procuravam alguém? A sua presença assustou-a e olhou para as crianças, disposta a levá-los para casa, apesar de não ter terminado ainda o café. O seu momento relax sob o sol de inverno tinha terminado. 

			– Lara…? 

			Era uma voz que Lara pensara que nunca mais voltaria a ouvir, escura e profunda, masculina. Quase tudo o que tinha a ver com Gaetano era avassaladoramente masculino, admitiu enquanto se sentava encurvada, praticamente com medo de levantar a cabeça porque estava convencida de que estava a sofrer algum tipo de alucinação. 

			Nesse momento, levantou os olhos e ficou totalmente surpreendida quando Gaetano se sentou numa cadeira ferrugenta à frente dela, olhando-a fixamente. Sob o seu peso, a velha cadeira chirriava em sinal de protesto. Estava lindo. Sentia a boca seca, os pulmões bloqueados, agitavam-se borboletas no seu estômago. 

			O cabelo de Lara estava solto e caía-lhe sobre os ombros, emoldurando o seu delicado rosto. Não era uma beleza, pensou Gaetano, mas quando olhava para ela não conseguia afastar os olhos. Era delicada e ao mesmo tempo incrivelmente sexy. Algo estranho, na verdade, porque com umas calças de ganga e um casaco acolchoado tão pouco favorecedor, como raio podia estar tão sexy? Tudo em Lara era natural e não estudado, desde as sardas espalhadas pelo seu nariz até à roupa que usava. Não se parecia com nenhuma outra mulher que conhecera antes, e era provavelmente isso o que o atraíra.

			Mas a ele parecia-lhe sexy, reconheceu Gaetano contrariado, enquanto a sua atenção se detinha involuntariamente nos lábios rosados e no azul brilhante dos seus olhos. Enquanto as suas calças ficavam tensas nas virilhas com uma excitação incrível, recordou aquelas memórias que voltavam com frequência na escuridão da noite na sua cama vazia. Esguia mas curvilínea, tão magra que tinha tentado alimentá-la mais até ela confessar que nunca tinha engordado. Era selvagem e incrivelmente doce na cama, tão recetiva a cada um dos seus movimentos que ele não tinha sido capaz de afastar as suas mãos dela. 

			– Tens cinco minutos com ela antes de aumentar o risco de aparecer a imprensa – avisara-o o seu chefe de segurança. 

			Já tinham passado três minutos desse limite de tempo e tinha permanecido em silêncio. 

			– Temos de conversar – informou então com uma gravidade arrepiante. 

			Lara sentiu o abismo que havia agora entre os dois. Não sabia o que fazer. A primeira vez que fugira dele, não tinha nenhum plano. Tinha sido uma resposta instintiva à sua rejeição. Não tinha pensado no que lhe traria o futuro nem suspeitava que estava grávida. 

			– Sim, temos de conversar – concedeu Lara com fastio, engolindo o nó na sua garganta. 

			– Estou hospedado neste local. Espero-te lá esta noite. Se queres, posso enviar um carro para recolher-te – disse-lhe ao mesmo tempo que lhe estendia um cartão impresso. 

			– Não será necessário – sussurrou, agarrando o cartão com mãos firmes. Para bem do seu orgulho, teve de tomar o controlo da situação. O senso comum dizia-lhe a razão pela qual ele a estava a procura-la depois de tanto tempo. Se estava certa, isso significava que o casamento fora legal. E com a certeza da sua suposição, disse-lhe com firmeza: 

			– Queres o divórcio, não? 

			Gaetano dirigiu-lhe um olhar gélido. 

			– É o que achas?
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